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RESUMO: A deficiência de experiências acadêmicas que possibilitem conhecer e vivenciar a realidade 
da prática no Sistema Único de Saúde (SUS) resulta na formação de profissionais despreparados para atuar 
no atendimento assistencial à população e, ao mesmo tempo, coloca no mercado de trabalho indivíduos que 
desconhecem as características existentes no nosso sistema público de saúde. Tendo em vista que a formação 
em saúde objetiva desenvolver nas pessoas, por meio de informação, o senso de responsabilidade pela sua 
própria saúde e pela saúde da comunidade e, ainda, que o SUS tem como corresponsabilidade político-social 
a ordenação da formação de recursos humanos em saúde2, pressupõe-se que a educação na área da saúde 
deva ser voltada ao estudo do contexto do SUS. Neste sentido, é imprescindível que, para além de atuar 
como futuros profissionais no SUS, os acadêmicos se identifiquem com o sistema e se sintam pertencentes 
a ele, a fim de exercer o controle e, principalmente, a participação social. Para isto, torna-se fundamental 
a existência de projetos externos às “grades curriculares”, como o VER-SUS (Vivências e Realidades no 
Sistema Único de Saúde), que visam preencher as lacunas existentes na formação e imbuir nos futuros 
profissionais da área da saúde um olhar integral ao SUS, fazendo com que estes percebam a importância da 
participação dos sujeitos para contribuir na construção do sistema. Tem como objetivo relatar a experiência 
vivenciada na 3ª edição do projeto VER-SUS Oeste Catarinense acerca do processo de formação na área da 
saúde e discorrer como a questão da participação social foi abordada nas metodologias de ensino utilizadas 
durante o projeto. A edição de inverno do VER-SUS/Oeste Catarinense foi realizada entre os dias 11 a 
18 de julho de 2015. As atividades foram compostas por três dias de formação, três dias de vivências e 
um dia de fechamento e devolutiva das discussões e percepções produzidas. Essa edição do projeto propôs 
que os sujeitos envolvidos pudessem, de forma coletiva e com metodologia problematizadora, desenvolver 
suas percepções em relação à importância da participação social para a construção do SUS que queremos. 
O grupo pertencente aos autores deste texto utilizou-se da seguinte questão norteadora para desvelar 
as diversas faces que envolvem essa variável: “Como instigar a responsabilização individual, tornando o 
usuário protagonista da construção do SUS e fomentando a participação social equânime e condizente às 
condições sociais que refletem a realidade atual?”. Com este propósito, os participantes visitaram diversos 
serviços de saúde e também vivenciaram a 8º Conferência Municipal de Saúde da Cidade de Chapecó-SC, 
com o intuito de compreender o que é a participação social e porque ela se configura como uma variável 
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tão importante para a efetividade da atenção em saúde. Observa-se a influência positiva que a participação 
e o controle social trazem ao SUS. Os mecanismos   que compõem esse tema permitem ao contingente de 
usuários avaliar, opinar, pensar e inovar o SUS por intermédio de instrumentos formais de participação, 
como o conselho local de saúde. Desta forma, permitindo o olhar da sociedade civil organizada para a 
execução e melhoria do SUS, colaborando para que ele não seja direcionado ao tecnicismo e para que atue 
de modo mais humanizado e acessível a todos, indo de encontro, portanto, com as leis 8.080/90 e 8.142/90. 
É necessário que ocorra o empoderamento dos usuários, para que os mesmos reconheçam seu papel como 
integrantes fundamentais do Sistema Único de Saúde e reforcem a valorização da participação social como 
ferramenta de busca por mudanças e melhorias na qualidade das ações e serviços de saúde.
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